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DESCRIÇÃO DO CURSO – EMENTA: 
 
Reflexão sobre a trama emaranhada de fios e desafios que constitui o significante 
“mãe” e suas implicações no imaginário que orbita a prática do cuidado como 
instintivo e natural da categoria Mulher. Desconstrução do conceito de 
“maternidade feliz e idealizada”, apoiando-se nas formulações de gênero e 
feminilidades não singulares. A literatura contemporânea de autoria feminina 
como descentramento da cultura na divisão sexual do trabalho. 
_______________________________________________________________ 
RECURSOS DIDÁTICOS: 

 
Textos teóricos, críticos e literários 
______________________________________________________________ 
CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO: 

 
Durante o curso: discussões a partir das leituras propostas; seminários. 
Ao final do curso: produção de artigo científico 
______________________________________________________________ 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1ª Parte: Plano teórico: 

 
 - A partir de um arcabouço teórico sobre o tema sugerido, composto por uma 
seleção textual de várias pensadoras e pensadores, discutir e questionar, numa 
abordagem interseccional e feminista, sob pontos de vista psicanalítico, histórico, 
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antropológico e filosófico, os lugares das mulheres e de seus corpos, enquanto 
construções de gênero e de sexualidades, nos espaços sociais e subjetivos.  
 
2ª Parte: Plano crítico-literário: 
 
- Após a discussão e dinâmica da problematização, o que ampliará o debate 
teórico, apontar e redefinir as construções de conceitos gendrados em produções 
literárias contemporâneas escritas por mulheres: A vida invisível de Eurídice 
Gusmão (2016), de Martha Batalha; A teta racional (2016), de Giovanna 
Madalosso; O peso do pássaro morto (2017), de Aline Bei; A filha primitiva 
(2022), de Vanessa Passos. Outros textos literários - contos, romances e poemas 
- serão escolhidos, democraticamente, com as alunas e alunos durante o curso. 
_______________________________________________________________ 
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